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1. Introdução 
 
 O Paraguai, com 406.752 km2 e uma população próxima a 5.500.000 de habitantes, é 
uns dos países latino-americanos onde grande parte da dinâmica socioeconômica ainda 
depende da agricultura. Sua localização geográfica distante de portos marítimos, um mercado 
muito exíguo e as políticas de desenvolvimento tanto nacionais como de seus maiores 
parceiros do MERCOSUL (Argentina e Brasil) condicionam grande parte de suas atividades 
produtivas. Pode-se observar mais recentemente uma dicotomia nas formas de produção 
agropecuária: uma baseada em capital estrangeiro (principalmente brasileiro) com ênfase na 
produção e exportação de carne bovina e soja. Mas também, no mesmo espaço rural, se 
observa uma produção agrícola com base na agricultura de queimadas em minifúndios com 
ênfase na produção de autoconsumo e com pouco efeito no mercado local. Grande parte dos 
produtos agrícolas consumidos pela população paraguaia é fornecida pela produção 
agropecuária argentina e brasileira. 

Cabe ressaltar que a agricultura campesina foi durante décadas a atividade principal de 
grande parte da população rural, herança da agricultura indígena das populações guaranis. O 
sistema agrário tradicional de policultura manual em pequenas glebas era complementado 
pela exploração florestal (madeireira e da erva mate) e a pecuária extensiva de bovinos. 

Durante o governo de Stroessner (1954-1989) e visando inserir o Paraguai no mercado 
regional de produtos agropecuários, foi estimulada a colonização por estrangeiros das partes 
leste e sudeste do país. Estes colonos estrangeiros eram, em sua grande maioria, eram 
oriundos de distintas migrações (internas) do Brasil. O processo de implantação de colonos 
tinha início com a exploração florestal e a produção de madeira nobre era destinada ao 
mercado brasileiro. Posteriormente, os colonos instauravam gradativamente uma agricultura 
moderna baseada na revolução verde (motomecanização, genética e insumos químicos 
industriais). Os principais cultivos eram o trigo e a soja, já amplamente difundidas no espaço 
rural do sul e sudeste brasileiro. 



Desde modo, instaurou-se no Paraguai um modelo agro-exportador (soja e trigo) com 
forte estímulo do setor público e empresarial, mas relegando parcialmente a inserção no 
mesmo dos agricultores familiares. Para esta categoria social, as alternativas de produção 
comerciais se limitavam ao cultivo algodão e o fumo, fortemente dependentes de longas 
cadeias de comercialização interna (SÁNCHEZ, 1997; SOUCHAUD, 2002). 

Além de uma agricultura agroexportadora, o país foi beneficiado pela construção das 
represas Itaipu (com o Brasil) e Yasyretã (com a Argentina), os quais ajudaram a elevar os 
indicadores macroeconômicos (WEISSKOFF, 1992; ROJAS PAÉZ, 2001). A pecuária 
bovina, ainda pouco presente entre os produtos de exportação, passou a receber maior atenção 
com a introdução e disseminação de melhorias genéticas e a introdução de pastagens exóticas. 
Posteriormente, com o declínio dos preços internacionais da maioria dos produtos 
agropecuários, os efeitos do aumento do preço internacional do petróleo, a conclusão das 
obras hidroelétricas assim como certos aspectos políticos regionais e internacionais 
desembocaram em uma recessão econômica sem precedentes (STRAUB, 1998; INSFRAN 
PELOZO, 2000). 

O advento do MERCOSUL em 1991 propiciou a abertura de novos mercados, 
estimulando a produção agropecuária paraguaia, em especial a carne bovina e a soja 
(GINESTA et al., 1999). A agropecuária de exportação passa a ser assim a prioridade para o 
poder público paraguaio, relegando a um segundo plano os aspectos sociais como a infra-
estrutura em serviços, o acesso aos meios de produção, como seria a terra para a agricultura 
familiar e a luta contra a informalidade (MARIÓ; SILVA-LEANDER y CARTER, 2004; 
FAZIO, 2005). 

Um evento que marcou também a realidade agropecuária do país foi o surto de febre 
aftosa (1999-2000), que prejudicou enormemente às exportações da carne bovina para 
mercados importantes como a União Européia. No mesmo período, o aumento da demanda 
regional e mundialmente por grãos oleaginosos propiciou um aumentou dos preços agrícolas 
localmente. Assim, a agricultura empresarial de grãos se expandiu nestes últimos anos em 
zonas não tradicionais de produção, zonas onde co-existem agricultura em minifúndios com 
grandes fazendas de criação de gado. Formaram-se assim enclaves de agricultura empresarial, 
capitaneados por brasileiros além do agravamento de problemas ambientais e sociais 
decorrentes de este modo de produção agrícola. 

A forma de produção agrícola fundamentada na revolução verde se apresenta como 
um dilema à agricultura familiar paraguaia e um problema no que tange a questão ambiental. 
Esta problemática é fortemente presente na conjuntura agrária paraguaia e apresenta 
diferentes matizes cujas conseqüências econômicas e ambientais ainda são desconhecidos 
(FOGEL, 2005). 

Observando estes antecedentes, o presente artigo tem como objetivo colocar em 
discussão alguns aspectos das transformações produtivas que ocorreram no Paraguai 
contemporâneo, demonstrando o envolvimento dos atores sociais neste processo, assim como 
a dicotomia entre agricultura empresarial e agricultura familiar em crise. O encontro de duas 
formas de agricultura no espaço rural do Paraguai apresenta realidades bem diferenciadas de 
acordo o contexto regional ou local, colocando em proeminência as formas contestatórias dos 
agricultores familiares paraguaios frente a este processo. 

O trabalho está dividido em uma introdução, uma síntese das características do 
governo de Stroessner no que tange a agricultura, uma discussão acerca da formação do 
território “brasiguaio” e da situação agrária nos últimos anos. Utilizou-se o método histórico 
comparativo, com literatura referencial complementada com dados empíricos. Desta forma, os 
autores apenas intentam explicar os mecanismos que orientam e condicionam as atuais inter-
relações da complexa realidade agrária paraguaia decorrente (parcialmente ou totalmente) das 



mudanças acarretadas pela colonização de parte do território paraguaio por agricultores e 
produtores rurais brasileiros. 

 
2. Governo de Alfredo Stroessner (1954-1989) 
 

Quando se fala de Paraguai, é impossível não lembrar de seu passado histórico de 
lutas, contra os europeus na época colonial, pela sua independência no início do século XIX 
assim como pelo genocídio que atingiu sua débil população e economia entre 1864-1870. 
Depois disto, um longo período de instabilidade política e econômica com graves 
conseqüências à população campesina acarretou um longo e interminável período de marasmo 
e estagnação econômica. Após o final da II Grande Guerra, as possibilidades socioeconômicas 
em nível mundial e o avanço de um processo de modernização induziu o país à uma situação 
onde os sistemas agrários tradicionais foram profundamente alterados com novas formas de 
inserção e produção agrícola. 

É neste período que aparece como grande “artífice” da transformação do Paraguai o 
general Alfredo Stroessner. Seu governo se caracterizou por medidas que afetaram 
profundamente o contexto agrário tradicional paraguaio. A emergência deste personagem esta 
fortemente relacionado a situação agrária paraguaia pós Guerra da Triple Alianza (contra 
Brasil, Argentina e Uruguai). Uma das principais conseqüências de derrocada paraguaia foi a 
formação de extensos latifúndios de exploração florestal a cargo do capital estrangeiro sem 
melhorar as condições de vida da população do país (JARA, 2004). 

A Figura 01 apresenta a distribuição fundiária no final do século XIX. 
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Figura 01: Distribuição das propriedades no Paraguai oriental pós Guerra da Triple Alianza. 
Fonte: SOUCHAUD (2002, p. 150) 



Pode-se resumir os objetivos nacionais durante o governo de Stroessner a: 
“[la] Paz social, bienestar de la población e integración territorial 
que para atingir-os, se basearam nas estratégias do incremento de las 
exportaciones, la agroindústria y la substitución de importaciones, 
definiendo al sector agropecuario y forestal como soportes 
fundamentales del desarrollo basado en el uso de los recursos 
naturales (significando o aumento das terras cultivadas em detrimento 
das terras florestais) uso de las aguas, praderas e otros recursos” 
(PARAGUAY, 1985, p. 18; grifo dos autores). 

 
Um problema quase secular do país era o acesso aos direitos de propriedade. Grande 

parte da população do país morava nas cercanias da capital Asunción e havia uma forte 
pressão pela terra4. Durante o governo de Stroessner em 1963 e com o apoio dos EUA 
(Programa Alianza para el progreso) se buscou “transformar a estrutura fundiária do país”. 
Assim se estabeleceram o IBR (Instituto de Bienestar Rural) e o Estatuto Agrário 
(PAPPALARDO, 1995; SOUCHAUD, 2002). Com estes dispositivos legais se orientou o 
processo de migração interna buscando colonizar amplos espaços rurais do país ainda sem 
população significativa, tendo como objetivo final o “desenvolvimento rural” (ZOOMERS & 
KLEINPENNING, 1990; HUESPE, 1995; PAREDES, 2002). A Figura 02 apresenta as 
principais regiões de colonização. 

Source : d'après  Gaignard, 1978 et Kohlhepp, 1984.
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Figura 02: Colonização interna no Paraguai oriental (Governo de Strossner). 
Fonte: SOUCHAUD (2002; p. 220). 



A reforma agrária de Stroessner contemplava dois formatos: (1) ocupar as terras do 
leste da bacia do rio Paraguai com assentamentos para agricultores familiares, distribuindo 
lotes agrícolas entre 10 e 20 ha por família; (2) disponibilizar terras situadas nas fronteiras 
(bacia do rio Paraná) para produtores estrangeiros, sobretudo brasileiros, por serem estes 
considerados “mais aptos” para ocupar estes espaços e introduzir a agricultura moderna1. 

Os brasileiros que se instalaram inicialmente no país tiveram origem nas sucessivas 
migrações no interior do Brasil e em diferentes processos históricos. Este processo pode ser 
observado na Figura 03. 

 
 
Figura 03: Migrações internas e externas dos brasileiros 
Fonte: SOUCHAUD (2001; p. 20). 

                                                 
1 Este processo é denominado por vários autores como “Marcha hacia el este” como forma de ocupar o território 
oriental do Paraguai e coincide justamente com o denominado “Conquista do oeste”, propiciando pelos governos 
da ditadura militar do Brasil (GALEANO, 1990; NETTO, 1991; MENEGOTTO, 2004). 



As terras onde foram implementados os assentamentos para as famílias de campesinos 
paraguaios eram, em sua maioria, terras remanescentes das grandes propriedades de produção 
pecuária, cujos solos apresentavam baixa aptidão para a agricultura e careciam de infra-
estruturas para uma integração ao trabalho produtivo (estradas, escolas, centros de assistência 
para a saúde, etc.). 

Os cultivos realizados pelos agricultores paraguaios eram milho, mandioca e feijão 
(para subsistência) e o algodão e o fumo (para a venda). Estes últimos apresentavam elevadas 
cotizações no mercado local e internacional; porém os benefícios destas atividades foram 
relativos devido a suas longas cadeias de comercialização. Seus sistemas de produção se 
fundamentaram na agricultura de queimadas, observando-se poucas medidas de conservação 
de solos para seus cultivos, o que aliado a outros fatores (clima, variedades, preços locais e 
internacionais, etc.) determinaram uma paulatina redução em termos produtivos e uma 
diminuição da qualidade de vida dos campesinos. 

As áreas da bacia do rio Paraná, que apresentavam solos derivados de basaltos (terra 
roxa), receberam grupos de agricultores de distintas origens (europeus, asiáticos, etc.). Os 
brasileiros, pela proximidade e por questões geopolíticas, se constituíram a população 
predominante nesta parte do Paraguai. Seus sistemas de produção estavam baseados 
inicialmente na exploração madeireira, seguida pela implantação de uma agricultura de grãos 
(soja e trigo) com intensa motomecanização. 

A pouca presença populacional paraguaia nestes lugares determinou a inexistência de 
formas contestatórias para a instalação e posterior avanço dos produtores brasileiros. Alem 
disso, existiam estímulos de forma direta e indireta por parte da política agrária paraguaia para 
o estabelecimento brasileiro. A formação de um território rural, onde a maioria dos atores 
sociais registra vínculos com o Brasil, mas em terras paraguaias originou o denominado 
“território brasiguaio”. 

 
3. Dinâmica do território brasiguaio2 

 
SOUCHAUD (2002) parece ser uma das mais atualizadas referências sobre os 

brasileiros no Paraguai. Segundo este autor, a elevada aptidão dos solos, o apoio direto do 
governo na concessão e compra de terras, as agências de crédito, dos distintos ministérios do 
governo de Paraguai e alguns benefícios da política agrícola brasileira contribuíram na 
construção e consolidação do território brasiguaio. As construções da ponte da amizade e da 
represa de Itaipú para o beneficiamento do rio Paraná também incidiram neste processo 
(MENEGOTTO, 2004). Os estímulos que o governo do Brasil concedia mediante as políticas 
públicas como os créditos subsidiados e a garantia de preços mínimos (GRAZIANO, 1998) 
também impactaram relativamente nesta parte de Paraguai. 

As extensas florestas com elevada capacidade de exploração de madeiras subtropicais, 
outrora estimularam a capitalização dos primeiros imigrantes. O mercado florestal brasileiro 
foi fornecido durante muito tempo seja por via legal ou ilegal da exploração das madeiras do 
lado paraguaio da bacia do rio Paraná. O sistema de produção dos brasileiros como se havia 

                                                 
2 O termo brasiguaio genericamente significa “Brasileiros que vivem em Paraguai”, pertencem a distintas classes 
sociais e setores da economia. Foi criado em 1985 por um deputado brasileiro quando um grupo de seus 
compatriotas pobres que viviam da agricultura voltou para o Brasil, vitimas de duas expulsões simultâneas (no 
Brasil e Paraguai), e que não tinham nem cidadania paraguaia nem brasileira. Devido a esta associação aos 
setores mais marginais muitos brasileiros que vivem no Paraguai não gostam de serem denominados brasiguaio; 
preferem identificarem-se como brasileiros e algumas vezes como paraguaios mesmo. No discurso dos grupos 
campesinos paraguaios, os brasiguaios são os brasileiros capitalizados e investidores das multinacionais que 
estão “invadindo o país” (ALBUQUERQUE, 2005, p. 150). Para o presente trabalho tem se optado pela 
utilização do conceito operativo território brasiguaio, dando a entender que a sua base socioeconômica e 
produtiva é brasileira, mas em território paraguaio. 



comentado anteriormente era mediante exploração das madeiras, desmatamento e posterior 
instauração de uma agricultura mecanizada, desenvolvendo-se um modo de produção 
totalmente capitalista, visando aumentar os lucros e diminuir custos. 

Nas operações de adequação das terras para mecanização, participaram grupos de 
brasileiros proletarizados em suas regiões de origem (Nordeste principalmente). Estes 
trabalhadores ajudavam na exploração florestal, realizavam uma agricultura de subsistência de 
2 a 5 anos, deixando um terreno pronto para a entrada da mecanização para posteriormente se 
dirigirem a outros lugares. MENEGOTTO (2004) e SOUCHAUD (2005) mencionam também 
que a maioria dos brasiguaios são agricultores oriundos da região sul (gaúchos e 
catarinenses) e em menor quantidade paulistas. O preço da terra em Paraguai era irrisório 
comparado com o preço que estava no Brasil: alguns agricultores vendiam a suas pequenas 
extensões de terras para logo vir a comprar propriedades de maior extensão no Paraguai. Este 
grupo de produtores consolidou uma categoria social denominada de “Granjeiros” 
fundamentando-se no cultivo mecanizado do trigo e a soja (BRUM, 1988; SOUCHAUD, 
2002). 

Com isto se pode observar que, mesmo entre os migrantes, havia uma heterogeneidade 
social definida pelas regiões de origem e que certamente definiu a organização social do 
território brasiguaio. A transformação das paisagens (florestal para agricultura mecanizada) e 
com visão capitalista de produção resultaram nos fatos mais significativos deste território 
rural. 

Com relação à distribuição fundiária, o tamanho das propriedades dos brasiguaios 
oscilava entre 20, 50, 200 podendo atingir até 2.000 ha, tudo dependendo do capital inicial do 
migrante. Na região destacada (parte leste e sudeste do Paraguai oriental) existiam empresas 
de colonização privada de origem brasileiro que facilitavam a instalação de seus concidadãos 
em detrimento da população paraguaia que não podia acessar as terras. Neste aspecto, as 
autoridades e instituições paraguaias (como o IBR) e capitalistas brasileiros estiveram 
confabulados no processo. 

A agricultura implantada pelos brasiguaios continuou sem muitos inconvenientes 
permitindo um beneficio mútuo para os dois países: ao Paraguai permitia um ingresso de 
divisas pelas exportações, entanto que para o Brasil permitia um ‘alongamento’ de seu 
mercado tanto de bens industriais como agropecuários (SOUCHAUD, 2005). O apoio das 
instituições paraguaias para estes “modernos” agricultores era em detrimento de uma grande 
massa populacional que ainda não podia acessar aos meios de produção para modernizar-se. 

Na Figura 04 se pode observar como o território brasiguaio influência na dinâmica 
territorial, tanto nos aspectos produtivos como o social no Paraguai oriental.  

Acontecimentos como a recessão econômica, elevada divida externa durante a década 
de 1980, o final das obras de Itaipu, influenciaram no deterioro socioeconômico da população 
dos dois países. Em termos políticos e institucionais, a apertura democrática regional 
determinou a queda do governo de Stroessner e algumas mudanças na dinâmica brasiguaia. 

 



 
 
Figura 04: Organização do Paraguai oriental e a influência brasiguaia. 
Fonte: SOUCHAUD (2001, p. 21). 
 
4. O período mais recente: democracia e integração 
 

Com a mudança de governo no Paraguai se iniciaram algumas mudanças para a 
recuperação das liberdades públicas, organização e reivindicação social. Os “campesinos sem 
terra” foi o grupo social que maior visibilidade obteve no país, sobretudo através de uma série 
de manifestações (invasões de terras principalmente), chamando a atenção da sociedade local 
para o problema de acesso e posse da terra. Os principais alvos de invasão eram as grandes 
propriedades de produção pecuária ou com cobertura florestal, indistintamente da 
nacionalidade de seus proprietários. 

Em 1991, a inserção do Paraguai no acordo do MERCOSUL passou a disponibilizar 
novas oportunidades para acessar a mercados mais amplos e competitivos. No entanto, as 
políticas agrárias paraguaias estimulavam unicamente a produção em escala (que ocorria em 
grandes propriedades) relegando parcialmente a participação da agricultura familiar. A 
agricultura familiar paraguaia permanecia assim estagnada e com limitado acesso aos 
mercados consumidores. 

A reforma agrária imparcial que se realizou durante o governo de Stroessner continuou 
assentando agricultores familiares em lotes cada vez de menor extensão (numa media de 7 ha) 
e de baixa aptidão agrícola. A distribuição de terras era insuficiente ante a demanda de terras, 
continuando-se com os mesmos problemas relacionados com a assistência técnica, créditos, 
infra-estruturas e comercialização. Nas colônias outrora implantadas pelo governo, o declínio 



da produtividade e os baixos preços dos produtos campesinos determinavam que muitas 
famílias optassem pela migração aos centros urbanos (êxodo) do país ou da região ou se unir a 
outras famílias similares para reclamar por terras.  Essa pressão por terras também atingiu ao 
território brasiguaios, mas não apresentaram variações na posse das terras (NAGEL, 1999; 
RIQUELME, 2003). 

Entanto que, o setor pecuário definiu melhoramento nos seus sistemas de produção 
mediante investimentos em alta genética e transformação de florestas em pastagens exóticas, 
aumentando o rebanho bovino. A produção de grãos também elevou sua produtividade e 
mesmo com baixos preços, foi compensada mediante o aumento da área de produção e 
rendimentos físicos (MALDONADO, 2004). 

Entre 1999 e 2000, em pleno auge das exportações de carne bovina a importantes 
mercados, o país foi afetado por surto de febre aftosa, determinando o fechamento dos 
mercados. Na mesma conjuntura, o mercado de oleaginosas registrou uma demanda 
internacional decorrente de seu uso na alimentação humana e animal. Com isso, os preços 
internacionais da soja incentivaram a produção regional e mundial (BRANDÃO, CASTRO 
DE REZENDE e MARQUES, 2005). 

A região do MERCOSUL aparece como a zona de maior produção da soja a nível 
mundial (USDA, 2004 apud MALDONADO, 2004). Na safra agrícola 2003/2004, a produção 
da soja constitui o cultivo de maior competitividade dentro da agricultura paraguaia atingindo 
1.550.000 ha, e uma produção de 4.5418.015 de toneladas. Também respondeu a 90% das 
exportações agrícolas, com um desempenho de 516,959 milhões de U$$ FOB (CAPECO, 
2004). Com isto, se pode confirma o que SOUCHAUD (2001, p. 20) expressa sobre a soja 
“est également à la base de la profunde réorganisation géographique que connaît le 
Paraguay”. 

Uma ilustração da área expressiva do cultivo da soja pode se observar na Figura 05. 
 

 
 
Figura 05: Imagem de satélite do cultivo da soja no Paraguai oriental, safra 2003/2004. 



Fonte: CAPECO (2004). 
 
5. Realidade Agrária nos últimos anos 
 

A demanda internacional pela soja tem determinado que zonas tradicionais de 
produção como Alto Paraná, Itapúa e Canindeyú, iniciassem um movimento expansivo para 
as zonas onde convivem grandes propriedades e agricultura familiar campesina. Em estes 
lugares, a sua dinâmica determinou novas relações sociais e aprofundou alguns problemas 
ambientais. 

O alongamento do território brasiguaio se deu mediante a segunda geração de 
brasileiros instalados outrora no leste de Paraguai. A grande maioria dos insumos utilizados 
na produção assim como a mão-de-obra qualificada é brasileira, introduzida de forma legal ou 
mediante contrabando. Desde o ponto de vista macroeconômico, o crescimento da área 
plantada com soja gera benefícios com a entrada de divisas necessárias para o pago da divida 
externa. Além disso, coloca ao Paraguai entre os grandes produtores da citada oleaginosa a 
nível mundial. Porém, existem questões como o movimento de capitais do lucro gerado da 
produção assim como o capital de investimento que escapam muitas vezes do controle do 
próprio governo e ainda não existe instrumentos legais para poder absorver parte dos ganhos 
econômicos3 (SCIACIOLI, 2004). 

A agricultura familiar, ante o avanço do cultivo da soja, e vivenciando uma situação de 
descapitalização e sem acesso ao financiamento (baixo investimento em infra-estrutura 
social), não encontra outra alternativa que colocar a venda as suas propriedades aos 
produtores de soja, mesmo em contradição com a legislação. Isto também decorre da 
impossibilidade em proporcionar condições adequadas para uma grande maioria da população 
que ainda sobrevive numa estrutura fundiária estagnada. Aliado a este contexto, constata-se 
uma importante desorganização na aplicação dos recursos por parte do Estado paraguaio. 

Uma manifestação disso se observa nas constantes invasões de terras, desestabilização 
para produção e diferentes alterações no normal desenvolvimento das atividades produtivas. 
O conflito que emerge disto leva a uma “guerra sem fronteiras” entre grupos de agricultores 
familiares e empresários agropecuários, ficando (implicitamente) certa xenofobia com relação 
aos brasileiros. Disto surgem diferentes construções sociais referentes aos problemas 
ambientais (uso de agrotóxicos), distribuição de terras e das riquezas. 

As organizações campesinas apresentam reações cada vez fortes e tomaram como 
bandeira de luta a “la defensa del territorio tradicionalmente rural”. As formas contestatórias 
à modernização da agricultura criam um ambiente hostil com vários frentes de enfrentamentos 
entre policias, campesinos e produtores. Uma organização denominada Mesa Coordinadora 
Nacional de Organizaciones Campesinas (MCNOC), mediante o grupo Frente Nacional de 
Lucha por la Vida y la Soberanía, estimulam ações que tenham como objetivos “conquistar la 
tierra para construir la reforma agraria y defender la cultura, la soberanía y el territorio en 
contra de la expulsión de la comunidades campesinas e indígenas por parte del modelo agro-
exportador”. Questionam a cumplicidade das instituições nacionais com os interesses dos 
brasiguaios, em “proteger” o movimento de estes territórios rurais sem medidas ou efeitos 
benéficos aos aspectos socioeconômicos nacionais. 
 
6. Algumas considerações finais... 

 
Depois da análise sobre o território brasiguaio, com seu modo de produção no 

Paraguai e a modernização da agricultura, se pode colocar algumas observações sobre o tema. 
                                                 
3 Como a soja se exporta in natura não paga impostos diretamente o que condiciona o movimento de capitais de 
investimento desde o Paraguai para o lado brasileiro. 



Desde o ponto de vista teórico metodológico, o tema é amplo e muito complexo, envolvendo 
necessariamente uma visão desde diferentes ângulos. 

O avanço a agricultura com seu modo de produção capitalista comandadas pelos 
brasiguaios recentemente em áreas de agricultura familiar deveriam alertar às autoridades e 
instituições do Paraguai sobre os conflitos que gera o processo. Devem-se colocar estratégias 
e instrumentos institucionais mediante políticas públicas efetivas e que contemplem o 
equilíbrio entre produção, conservação dos recursos naturais e uma melhoria nas condições de 
trabalho dos agricultores paraguaio, tentando de fortalecer a agricultura familiar. 

O inicio deste processo é atacar p problema de fundo que é o acesso à terra por parte 
dos agricultores paraguaios. Isto se consegue mediante um cadastro efetivo das propriedades e 
a recuperação de algumas terras devolutas, sem nenhuma utilidade e que estão em mãos de 
políticos e empresários ligados ao governo. Posteriormente, será necessário realizar um 
ordenamento territorial e ambiental para um planejamento do uso da terra em função aos 
grupos sociais e capacidade produtiva. 

A estrutura institucional de Paraguai ainda não pode equilibrar os interesses que cada 
setor reivindica. As suas políticas não possuem efeitos abrangentes ou por vezes são 
inoportunas e desorganizadas, observando-se por tanto, conflitos decorrentes das 
transformações produtivas que gera a modernização da agricultura e uma queda substancial e 
desigual distribuição das riquezas que gera a agricultura. 

Para suscitar uma transformação produtiva que vise melhorar as condições de vida de 
grupos sociais mais pobres e marginados (agricultores familiares em crise), cabe  identificar 
as necessidades e oportunidades que cada grupo social dispõe, tentando que isso possa indicar 
as ações e políticas públicas imparciais, em concordância com os atores sociais envolvidos no 
processo. 

Poder-se-ia até pensar em utilizar o capital humano e financeiro dos países (Brasil e 
Paraguai) envolvidos na problemática como uma forma de integração real dentro do 
MERCOSUL para conciliar um desenvolvimento territorial rural mais eqüitativo. 
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